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J�GUN,A fTAPA DA LINHA VfRMElHA

fiCA PRONTA ATÉ 1S r.vE JULHO 
p,roce que dessa vez é para valer. A segunda eta 

dJ \,ohe Vermelha ligando o Rio à Baixada poderá 

�:tar cor :!u,<ia alé o dia 15 de julho. Segundo enge­
nheiros �1..:;ponsávei; pel� projeto, � �ronograma está 

➔" .. m•-.rido pela!i. cinco empreiteiras contratados. 
� . , ;-i? d; obra chegou a ser inferrompida algumas 
---�

u 
e lJ\ a quem apostas$::> que !cabaria não saindc 

c':�;da em USS 215 mHhões_ poderá ser a solução_ para 

0 trànsiti.) caótico que inferniza a vida da popt la1 do h� 
<)llOS. 

Até o final da próxima semana deverão estar con­
.ic,dos J.600 metros da ponte que compreende os lotes 
3 e 4 enrre a Ilha do Governador e Duque de Caxias. 
�· ais 1.500 metros de pista na área próxima à lnfraero 
.. .:,mbém devem estar prontas no mesmo prazo. Ao todo 
;erá uma extensão de aproximadamente seis quilôme­
.. ,os O que vai significar uma diminuição considerávi•I 
�" ;e,r,po de percurso da Baixada ao centro do Rio. 

Obra reoleta de conrrovérs,as e dúvidas, chegou a 
unir dois inimigos políticos, Leonel Brizola e Fernando 
c�llor de Melo. Empregou uma centena de pessoa,, 
preocupou a familia desses funcionários quando ficou 
intprmmpida sem data para recomeçar, atiçou a guerra 
entre policia e chefões do tráfico de drogas quando pas­
,ou relas favelas da Ilha do Governador. Na época, oc 
enge-r.'ieiros tive"'am que hzer um acordo CC"'l"'I os trafi­
on•es para que os trabalhos pudessem continuar. 

Soo, dúvida, a história da construção da Linha Ver· 
rr,rlha tem as unto para um livro, mas o que a pcpula­
c..,.:, p�"c1 mesmo é p:>der usu1rLrir dela e deixar de 
P"�d 1- 1to trmoo em �ngarrafamentos na Avenida 
nr, .,11, N, r"p�I h \ mais dP. de:, ano'.!=, a Linha doe; sr;­
n"lc· �... mo•cri:-•as parece que vai mesmo se •ornar 
real,c'ade. 

t:lO BtiiSTA L:BERA VERBA PARA A 
rn:: r,

i
· ê.� OE 90� (t\SM POJiUlARES 

Aoe-..,r e! t"'ld:;3 e-; prob1emos qt.,:! o Govcr,.,,ador 
e: í2 ..1 .,. ::) E:it, .3 ,:eM enfrentando depois que seu 
Jrrlt il-rec01,, na lista do bicheiro Castor de Andrade, '"'da con --gi..:.,. tomar algumas atitudes. Essa semana ,,, l't •: J CRS 12,5 bilhões para a construção de nove­e nra• ca,�s populares. A Companhia de Habitação do E '.:do, Cehab. será a responsável pela construção que vc11 C:t--ef e 3r 'amílias que atualmente vivem às mar� gent dos rios Sarapu1, Botas, Pavuna e Meriti. 

A �ecis§o de Nilo vem �e 5cmar ao Projeto Re­
�Or?!tr�çao Rio que vem dragando os principais rios • Barxada Flur,,.nense. Além disso. o Projeto prevt: • 0d• construç.;o de redes de abastecimento de água r-otá

/e�, colct.a de esgoto sanitário. canalização de águas 
�

iuv � pav.mpnfação de ruas e iluminação de logra• ou�o�. A maioria desses serviços deverão estar con• , ... .icz, até dezembro. 

'), r•cu"o· pa b . d 1 nac cnal (B·rcii d 
ra _ _as o ras vieram '? Banco Inter. 

O, trabalh
, 

d 
ª. lJ_n,ao" da Ca,xa Econom,ca Federal rn .. . os ev .. rao ser executados em caráter de 

P ,:•e•�c,a para que a Superintendência Estadual do 
, age: �goas (Serial pos_so implantar o sistema da dre-
t 1• 

e águas pluv1a1s nos conjuntos habitacionai � 
r 

::::ce_�
tas casas, pelo menos setenta e duas vãc. rr,1;; .'

m
u, e,"

11no Conjunto Habitacional Jardim Ver-e ord Roxo. 

Se apa·xcn·r O -
. 

u nao "e apn xon:ir:
E,� a questão !ANA CAROLINA - PA<;ºNA 21 
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BRl&A LEVCU PREFEITO A FAZER MUDANÇA 

Altamir nomeia Cuca 

Secretário de Fazenda 
Altair Soares ex-pro· 

curador geral da Prefei­
tura de Japeri, assumiu 
esta semana a Secretõria 
de Fazenda de Nova Igua­
çu. Altair está ocupando o 
lugar de Ormindo Bicudo. 
Conhecido como um ho­
mem calmo, Ormindo não 
resistiu a uma discussão 

com um funcionário da 
P refeitura identificado ape­
nas como Garrafa e daí 
veio sua dem issào. Pelo 
menos é essa a história 
contada nos corredores da 
Prefeitura. Garrafa seria 
muito ligado ao Prefeito 
Altamir Gomes (foto). que 
achou melhor demitir o 

• 

Abastecimento d' águ;:i 

(fflAE Vft.l (ONSTRm� c�z 
RHfrtVA?óRIOS PA�A A1�mlíi? 

A HNY IDA fUJW�'HltE 
Depois do término das obras da elevatória do 

Guandu, a Companhia de Aguas e Esgotos (Cedae) va, construir dez reservatórios com capacidade para armazenar aprcx,mac!amente 105 milhões de l itros de água. A iniciativa vai beneficiar a Baixada Flu­minense e São Gonçalo. Para isso, a empresa va: desapropriar uma área de 69 mil metros quadra· dos avaliada em US$ 594 mil. Na Baixada foram selecó:inada_s três áreos em Duque de Caxias, duas em São Joao de Mer:ti e três em Belford Roxo. _ A obra inclui ainda a construção de 5,6 qui­lo_melros de troncos e redes de distribuição. Em Sa<:> Goncalo os reservatórios serào construídos nos barr�os �o Columbandê e farro Vermelho. A per;­pect,va e de que tudo este 1a pronto antes do final do a.so .. Tcdo o trabalho faz parte do Program� de Aba�tec,mento de Agua dos Municípios. Os mo· r�dc,es de Ndópolis esperam que a medida bene· f1c1� se,; mun icípio, uma vez que ele é um dos ma,s prejudic�dos com, a falta d'água, principal• mente no verac. 
. Raimundo _de Ol_iveira, presidente da Cedae, d,� que a med,da va, beneficiar mais de um mi­lhao de pessoas. Boa notícia para os moradores de C_omendador Soares que vivem pcóxicnos à Rodo­via Pres1dent� O�tra . . Em suas residências a água só cos!u_ma entra_, a noite, obrigando-os a ter reser· va!onos pr6pnos, pois é raro o dia em que as tor­neiras_ a_manhecem com água. A mais xingada das inst1tu1çoes poderá deixar de ser e esse programa realmente funcionar. 

CDL lnl RE\"JST A
(PA!JLO GOMES DOS SANTOS - PAGINA 21 

- -

secretário. 

Quem presenciou a d is­
cussão diz que tudo come· 
çou em ofensas verbais, 
mas logo os dois foram 
para as vias de fato sendo 
preciso que seguranças se­
parassem a briga. Apesar 
do clima de mal-estar que 

ficou depois da discussão, 
Altair foi bem aceito no 
cargo. A maioria acredita 
que ele pode desenvolver 
um bom trabalho à frente 
d11 Secretaria de Fazenda . 
Considerada a mais impor­
tante do governo, Altair 
terá que sanear as contas 
e colocar a casa em ordem. 

BORNIER APONTA A GR
A

VE CRISE DO 

SISTEMA EDUCACIONAL BWILEIRO 

"Nas últimas décadas o 
en5ino no Bras;I, entrou 
em prC:X:esso de acentuada 
crise em virtude de todo 
um �omplexo de fatores". 
Com estas palavras, o De­
putado Federal . Nelson 
Bornier (foto) inic,ou o seu 
ú I t i m o pronunciamento 
proferido da tribuna da 
Câmara dos Deputados, 
em Braeilia, onde atacou, 
mais L ma vez, a deterio­
ração da escola pública no 
Brasil. "De fato - conti­
nuou Bornier, -. mudan• 
ças no corrículo ensejara n 
indesejável queda da qua­
lidade do ersino ministra· 
do no País. Também a ,ná 
remuneraçao - frisou -
atribuída aos integra:ites 
do Magistério, a evasão 
escolar e a repetência são 
fatores indicativos da cri· 
se na educação brasileira". 

COM�RCIALIZAÇÃO 
N°lso, ªº""'ºu a CC· 

mercializaçd� co.-,o um 
dos e• "'OS fotorr :i. inrlka­
tivos da crise que denun­
ciou em plenário. "Com a 
virtual falência do ensino 
público. disseminarar-se 
por todo o País os estabe­
lecimentos de ensino pri• 
vado - destacou Born ier 

, e que exigem mensali­
dade, cada vez mais ele· 
vadas dos pais de alunos, 
levando-os, não raro, ao 
desespero. Ê inadmissível 
- disse mais -, a nosso 
ver, que o Governo per· 
maneça de braços cruza­
dos pe rante circunstâncias 

l,j 

de tamanha gravidade, co­
mo é a questao das men· 
safidades escolares. Os es­
tabelecimentos de ensino 
particular têm majorado 
as respectivas mensalida­
des a seu bel-prazer, one­
rando insuportavelmente 
a magra bolsa popular e 
fazendo com que muito; 
alunos sejam compelidos 
a abandonar os estudos . 

Diante destas distorcões, 
e~ ·er considerou em seu 
di• cvrso s e  r inaceitâve( 
C'-.1e a p:-esenca do Gover­
no Federal não se faça sen­
tir nesta importante área 
da ·ida de todas as nações 
- a Educação. "Os abusos 
- finalizou Bornier - por 
1cdos _ices motivos, de­
V€m ser coibidos pelo Go­
verno Central, pois, do 
contrário, os alunos terão 
que deixar os bancos es· 
colares, não espontanea­
menre.. mas expulsos per 
não poderem pagar pelo 
mau ensino que recebem" 

CANDAl\GO 

SARA ROZINDA - PAGINA 3) 
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CDL EM REViSTA 
PAULO GCME, DOS SANTOS 

A p\..rt1r Je-11:.ta semana vamos nos aprt"s nt_r nas 
col1.,na· de-_te . JI ,m .e independêric. a de ,ossas 
menSltJPns v ·:iird) trdLer oara Nova Iguaçu uma J:'ci .l· 
vra de otimismo, de confi6nça, de esperança e de .3Ção. 
cer•os de que :;tar'"'mos colaborando para o crescimento 
Oú e �,'J.J=· - tr,;,r- lidade dos "CU� hab tk:'lti:ts e ..,,o. 
curandr r:.3f!a vez -Jis, un,r o seu povo que sempre �e 
ml"'�trC°'u d1ndmu ,. trabalhador, esforçado e determinado 
r:a cc 1qu1sta d< ., mais elevado,. propósitos. 

Esta c:>luna tem a responsabilidade do CDL de Nova 
fç, açL, umJ ent dade que há trinta anos se dedica a 

itmt ..... s lo· • ias "'.Ja:. açót" de •rabalho e na bu:.ca 
e!:; eL· ar,se,o ... 

Em >ora .:om �s�a idade, poucos conhecem a v;da 
de.· .,e clube suas diretrizes, os seus planos de ação e 
f ... orqu::- riealMen .... tx1stc A partir ,jc- hoje vamos mostrar 
f.!C." d -o e p:,r fora o dinamismo desse clube que 
e 1 ,..,.. .. e r,, tr 4-'undamP.nrzl a flo�ofia de "Unió-,. 
�er, mos melhor'' 

R..:almcn:e dentro desse princípio vamos u,1ir lo-
t cc..mun1dado autoridades e quantos CO'Tlparect:m 

ó rida::h para Que dentro dessa união haja sempre a 
d •_r,,.. nacão d2 r.::g1sfrar algo positivo para a cidade 

A sim, esl"Hemos sempre divulgando tudo o que 
,e passa n" clube, para mostrar o quanto de trabaiho 
e e forcC"s ex::•e riessa efltidade, como também visa· 
rC'mc:. apontar às autoridades os anseios da populacão 
a grand�za c'a ativ·dade lojista e o seu grande papel na 
distribu!cà:> do� b�ns de consumo, colocando-os nai: 
rr,àc,s e u!:o dos -::cnsumidores, promovendo a aproxima­
,:ã� e!"'tr0 :_)S dirig 11--0::. de lojas, estreitando a camara• 
Ca;nm "lo J cclabor�ção recíproca, criando clima propí­
cio \ coocsraçao mutua, prom1Jvendo entre os campo· 
nentc· rlu clube a� melhorias e conhecimentos técnicos 
e-:;p�Ch? · zados, incentivando a cooperaçao entre e com 
a� 3: c--:iações de classe. enfim, uma entidade volteda 
J:.ª"ª o altc e-e• ido rlP- servir. 

O CDL c!a Nn, a lguac· •�m esse propl-s,10 defi­

nido e bem a: en�ado e sua diretoria, na sua totali 
Cade. e'>tá coesa e disposta a a%im agir, colocando sua 

de a ""'rviço cl!' t_J'3 a r:crnun1dade iguaçuana. 
P!"',..suindo um auditório, bem montado c,m •odos 

os recursos tecnicos, com capacidade para 80 pessoas, 
abrirá SLas porta!:> pur .3 L ma ce.,t:-na de pale tras, cursos 
�eminários, atendendo a todos os segmento:;. 
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-=::::::.:=-=....:::..:.===-------S-E-:-=P! "'f''� ,ri 0'! . �fl sf:"amo 'EOPJl.i;� 
,J � {íiffii�O

O sexaCJ m q, Jrro n1ve $c1r e, e - Café- o Leo­
F=,cldo fc1 comc:T1orado Cl"lm e d 1c;tr nc�n r:!r- prêf"l"1Qs 
ucs alunes que- mais se d1�tinguiram n.-o::. e_ ""''"'as �ér e 
cm mil novecentos e no11er1•a e •rês. 

Os- prêmios eo bon fivrcs escol:... do: JX.os ah.rnos 
premiados e 1 .. mbrr mo: e: ... ?a p-1 mia o fo 1 ,b ? 
l c ... 1xado pelo ncs.,o saudo'":.> c. 1retor fundador, prof 

•or Leopoldo Machado. 

No dia vinte e dois, o r,rofe!.sor P-1ulo d,.. .,..fr'" 
falou na Rádio Rio de Jane i srbre o an1versár o, lc du 
os vers � de P<"rt1b}r"I� d rro.1::-uora 0anilc.,,, � term, 
n.1ndo co 1 bc 1ta por•i.;i 'Vo:ê ja f01 Bah 1 " de 
Martins d'Alvarcz Declamou-e em homenogem ao� q,.,:,. 
tro baiano:; que fundaram o estabelecimento: Profe·,so­
res Leopoldo e Leopoldina e Sra. Anna lzabel baanos 
de nascimeinro; a prof )• or :t M 3rilia, ca(cc� que l'T"orou 
�m Salvador, sempre se disse baiana de coração 

A fundadora do Coléqio, professora Leopoldina 
Machado aaradece cm ��u nome e cm nome da dire­
toria do Col;:.gio as felicitações recebidas, ressaltando, 
com muit� P.moc ãc, as d.ii querid1ssima família AntA,11 o 
Micho, que pub ,camo• ab, o. 

Dona Leopoldina, 

Os tempos não voltam e as saudades da nossa 
mocidade só aumentam. E, ao completar sessenta e qua­
tro anos de C)(istência, nosso Colégio Leopoldo continua 
,da vez mais vivo em nos�os corações. 

Com muito carinho, a homenagem sincera de An· 
rBnio, Danilcc filhos e netos. 

21/04'94 
Quanta saudade da noc·a mcci�ade, 
Um tempo iá di!:.taiifc 'l'J? nãn vr,, 3 mais. 
Um sor"iso, ,.•ma lágrima, as amizades 
Que nuiica esquecemo,. mas ficaram para trás 

Cerne- ,...lm bo:is os -iias ric cc1é,no amigo, 
Noc�a �Jc-qria, a pr- .. ,pac-3o cem o estudar 
Encor'\trarnos aí um vcrdddeiro ;,brigo 
E nos mcrtres, o excMplc para nosso caminhar 

Nesse colégio que marcou as no!-'sas vidas, 
M.eus filhos encontrMam ,.m, sea1

-.,ndo lar. 
Hoje ,. meus netos se,.,,•em a acolhida 
Que não encontrariam em 01Jtro lugar 

Se eu pudesse voltar a minha iuventude, 
Gost3ria de nesse mesmo templo encontrar 
Os colenas queridos. os m�stres che·os de virtudE 

E o prof•,sor Leopoldo a nos educar 

A>'t> CA'I!"" 't> >/OURA •A DY P.6.!::,� 
r r- r ..t ,.... ...,-i 1 • ,- ,.. 

e! ? ' • cou a _e -. ca,d:> � quatro, C":)f"n t. � 
os � nc,, arr1ado:i.? S mprc ouv diz r •�ue s1rn, q1,,,p, 
é :1lgo comurr- na � da de todos M .., o e gri _ 
r _ !l e-.· process0 açonte-:e rápid':, , 

.
ge,.-.•e p �,. 

r:,3o P. qu -c:.o .-,e d , c:c.nt •-' E:"� E ô lá um co, 
__ - :r:1dc- no e �o 

E e t">u �tm. (l')"aCdO C')rt do, arr-arg1..1r d 
º"" causa de rn :,mor. Amor mal c�rado. Bem OJ 
'tiaviJm me 1 ,do. Pux.3, q�e rlor Ela corr61 t ra 
wno, a fome De,x � fE: .3. E, f� a 

.. 
t1_, 

_
eu m ,.. ... 

:--orr1vel: olho mr:hado e fun�o. iJ ,,eiras e 'lrmt: ' e:,, .. " 
cz do, cabc•o d: penteado ..... ruz credo! 

O pior dE- 1Jdo Í"'S() é a falta do sono. Nao con;e
9 1 

dor-ir e ií'dd �or n-'3, fiquei st.1bef"lr:io ,.. r "' 
seu rcmr a no , toc,,J. Que ,.r�a d-. ntq! � ,,, . 
sim, po'"que re:td me faze ..... do mu1to mal ��kero de vc. i . e--so-a doce p� a qual me apaixone Ap,a x 
:itda ouço minha rn:1e falando: "U,'; dia voce a11"1.-l:9 "" 
c,::.ir pnr alguém. Vai ser, brabo! E eu,

,.,
s•�ce�arrH!:nte 

nunca ar-r -.dir1- ., ,c.s..,, b1dze E na� é qu,,_ � f'! 
Que ltc mal 

Rc-tll'T'C'lte c!�t.t ru1to Pen•e, cm qt:ebr .. i , ,. r­
rafa cm sva cabeca. Aind bP_rn '1' e meu,, lar'o v .., 1 
,iunca talou m'-1 alto . Sena o ma.�r t-.te,,,.qy r r­
sando bP.ni pelo mev je,to d�, "er c .. a .... em e 
:eu e">C .,::.-,:rr tudo e bf" 1á·lo at� .. '1r �-r S?r, ,...u 
poderia hzer i>!:io? 

P-H, ._ ri "r .. imári13" no a� unto, ou+..a cr.i 
trigou: .-e'Js olhos. Eles, que sempre me prô- ur •· 
mo acaric ardm _ naquf'le rnomc-,t" .,equer 1 "n- .r 
rn, ... vam a mim. St..râ que isso é riormal? Per q1.e -=-� 
que e1.? nolo ou�ou l""\e olhar? Se-ia medo, confl ã;? 

Ufdl Q11t!' dec;.;:iho:lfo· De repc-.•e, .-.a vc1) rl)I"'� "' 
.-entimt;ntos mais pc• soa•s num pedaço de OJ!" 1 Ta1 
;ssa atitude tenha uma explicação meio óbvia e rne·o 
boba, também: e_•ou C'Si,,:'"P-..�ndo t1 de, is�o 
de�sé1 forrT'la, para mo"trar a r'T"1m mesma e, p; "'C p­
mt:.nt .. para -:fei e"" rr: "cc:d"" �:· 'J rc-to e- , 
,- ha prin,ei ·a pa <'1 e a prim• ce ·rc 

�

CARLOS MORAES COSTA 
/DvOGAOOS ASSOClt,,\OOS: L'.JtZ CAALOS CCRTES V'mu.,. 
a.A(.olO QUE� LUCAS E EDUARDO CERat.E�M. DE 

OU'l8RA 

Na área do a•�ndimento ao lojista apresenta vm 
exEm"llar serviço ,fi0o prctecão ao crédito, totalmente in­
formatizado. mantendo ccnvênio com mais de 600 ou· 
tros SPCs e =idades brasi!eiras, um serviço de cobrança 
cxemplJr um extraordinário serviço e cadastro de che­
c t -- pronto a del"unriar os emiterites de ch:-ouc· sem 

As felicitações da queridíssima família vieram accm­
r,11�hadas como em todo� os aniversários da Casa, de 

Ekrit6rio: "Kua Juiz Moacír Marqv• Morado. 
N! 125 Sala 202 - EdHklo Argentina Machado 

Nova lgu�u-RJ 
f., ,�... '"'S r: Jt' �r e � ·a ..,...,_ ,.. : ,..- :-:, 

ci ... r. ... .Jo a ofert..ccr ,om )leta garanr1a ao loiista que O!' 
�e,eb� 

Há r:· ito rriar- a d:zer e informar, mas per C'"lquan­
•c vamc· 4-'inr por 'J'" vcl�ando na próxir;ia _mand 
ccl'!'I JMa série d(" riotícias, orir ... taçóes e c�clarec•men 
tos. Em fin.=-1• -;:,c,,n�s de::eiamo d'zc-r o Club� d..._. Oiro 
!�res Lê :tas de Nova Iguaçu é �ma entidade que ".ªi 
nicr.trar i qua velo: "�r111r a classe lopsta e à cc TI' e·� 

J de Quem '/tver, verâ. 

í

1
,

· i:;· .fülCl�- i 

�� 1 1, .. MOIELGS EmlOPEUS 1 
E PJrJ:J:" "":�, 
IAOD�LA Sf11 CGP.i10 
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r l\Jegócio é o seguinte:

DESPREZO 
Ao ter seu mandato cassado por 

e :rrupção, Fábio Raunheitti disse que 

esta encarando essa gravíssima e desmo-­

ralizantc punição como se fosse " p�rda 

de um objeto pelo qual não tinha e;t1ma. 
É muito lamentável esse tipo de 

comportamento do ilustre �residente da 

Sociedade de Ensino Superior de N'.'va 

Iguaçu (SESNI). Trata-se de um péss,mo 

exemplo que ele esta dando aos alun�s 

de suas faculdades. E uma demonstraçao 

de desprezo em reh,ção ao seu eleitora­

do, isto é, aos homens e mulheres que 

votaram nele acreditando em suas prer 

messas de campanha. 
Entre essas promessas feitas por Fá­

bio Raunheitti,. naturalmente não consta­
vam as maracutaias feitas na Comissão 
de Orçamento da Câmara dos Depu­
tados. 

Se Fábio Raunheitti não tinha esti­
ma pelo seu mandato de deputado fede­
ral, por que foi candidato? Ou então, por 
que, depois de algum tempo de exercício 
parlamentar, não renunciou ao enjoado 
mandato? 

Negócio é o seguinte: tenho a im· 
pressio de que, mesmo não tendo estim1 
pelo mandato, Fábio foi ficando por lá 
devido às grandes vantag� que con· 
seguia obter. 

CONSOLO 

Todo:, sal �m -1lJe Fábio Raur,11eitt 
1am muita raiva da deputada Cidinha 
Cam· os pelo fato de ter a popular ra· 
c:'c. 1 �•a dMriunciado falcatruas que teriam 
su.:L -:.:'Tletidas no convênio do Hospital• 
Escola São José com o INSS. 

Agora Cidinha Campos foi punida 
por abuso de poder econômico durante 
a campanha eleitoral para escolha do 
Prefeito do Rio. Cidinha ficará inelegível 
por t .. ês anos, caso seta derrotada no re­
curso ao Tribunal Superior Eleitoral. 

Ê claru que Fábio Raunheitti go,tou 
da pun cão que vitimou C,dinha. Tal pu· 
niç :> deve ter sido recebida por Fábio 
como vma espécie de consolo, embora o 
ideal para ele fosse mesmo uma cassação 
do "'ª"d · � da togosa radialista. 

DIPLOMATA ENGROSSA 
Outro dia, um jornal informou que 

o veread-:, carioca Jorge Bittar. do PT, 
agora candidato a governador, vai deixar 
ée 1ado �va maneira de agir diplomatica­
meri•c. Segundo o jornal - que é O Dia 
-, A.ittar vei partir para a grossura e ata­
cará pesadamente Marcello Alencar e 
qua1que:' um que venha a ser o candi• 
dato do PDT de Leonel Brizola. 

O jornal cometeu um equívoco. Jor­
�e 8 «�" ... d::; te.,., agido assim tão dipfo-

TWf,ll"E Pt;BLIOTÃR.10

arthur cantalice

maticamente. Ele já agiu grosseiramente 

em várias oportunidades. Vou citar ape­

nas duas, a primeira foi quando andou 
defendendo a ilegal nomeação de Ismael 
1 opes para a chefia da Assessoria d7 _co­
municação Social da C8mara Mun,c,pal 
do Rio. Sem argumentos para defender 
aquilo que era realmente indefensável, 
Bittar apelou para a grossura. e para • 
mentira. Foi grosso quando afirmou que 
aqueles que denunciavam a ilegalidade 
da nomeação de Ismael Lopes estavam 
querendo desmoralizar um cidadão hon­
rado e um profissional competente. E Jor· 
ge Bittar mentiu quando afirmou, da tri­
buna da Câmara, que Ismael Lopes esta­
va legalmente habilitado para o exercício 
da função. 

A segunda oportunidade na qual o 
atual candidato a governador pelo PT 
agiu grosseiramente foi quando, inglo­
riamente, fez a delesa de seu colega de 
bancada, o vereador Augusto Boal. que 
havia praticado um ato flagrantemente 
ilegal, ou, como se diz popularmente, 
hêvia feito uma maracutaia por intermé­
dio da empresa denominada "Augusto 
Baal Produções Artísticas". 

Negócio é o seguinte: Jorge Bittar 
tem o direito de fazer sua campanha elei­
toral da rnaneira que julgar mais conve­
niente. Poderá ser grosseiramente dipJc,. 
mata ou diplomaticamente grosseiro. 

POR FALAR EM GROSSURA 
Dizem que rico ri à-toa Deve ser por 

is�o que o Silvio Santos vive rindo. Em 
determinados momento,s, até podemos 
admitir que ele é um suieito simpático, 
mas domingo passado, num dos blocos 
de seu programa - o "Topa Tudo por 
Dhheiro" - ele fez algo de monstruoso, 
de moleque e de ignorante. E o pior é 
c ur S,lvio Santos fez tudo isso com a 
cumplicidade de um professor e até dos 
próprios pais dos alunos que foram vi-
1 im,s daquela ,nonstruosidade daquela 
mclecagem e daquela ignorância. 

E..�cu fazendo referência ao bloco 
co qual. numa sala de aula de um colé-
910 de São Paulo, meninos e meninas que 
haviam ;ido aprovados e passado de ano, 
eram chamados pelo professor e este co­
municava a cada um(a) que tinha havido 
um erro e que eles tinham sido repro­
vados. Meninos e meninas ficaram ner­
vo�os e choraram, enquanto seus colegas 
de turma, nitidamente tensos1 tambtm 
?guardavam o possível momento de se­
rem chamados pelo tal professor. 

Enquan1o todo aquele drama ocor­
r _., '1a sala de aula, Silvio Santos, no au­
�1tór'o, dava gostosas gargalhadas, indi· 
,erente. na sua boçalidade, ao trauma 
que aquela "brincadeira" poderia causar 
- se é que não causou - aos meninos e 
m�ninas 

r :J, 

� .. :iuAt.,J 
J.1 

J 
ILU�IL\AÇAO POBLICA 

A C-:o.:,,,s•õo Mun·c· 1 d E .,_-.... 'l�o •�uat�Jan., 
, 

•p: 
e nergla e Iluminação (CMED avisa a 

poda, • ,:a• durante 
qu

�
_e• á recebendo reclamação com relaçéio h lâm 

,,.. n1 JCJ P'Jblica. 
o ia cu a�adas à noite, ligadas à rede de ilu-

A. ,ecfama•oc pod f • C - - Municipal d ;
m ser eítas pessoalmente ou encam,nhada 

' � O trrde: 
n

�
r91a e Iluminação, da Prefeitura M,1nicip , 

, • Es?ad:, do :
ço 

d
. Rua J:-thayde PimMto de Moraes, ,º 52;; 

T: fas :o.s reclemaç� 
-;: Janeiro. Cepi 26.Ll0. 

tr "' das etra�s de ofício �u�. a CMEI rea-ber serão med:atame.., .. 
,. .re porse.-e' pelos serviços

,
� 

ight, empresa contratada p':la Prefc·•, 

A SEMANA EM REVISTA 

HUMOR E CRISE 
Nossos hum, .>tas do 

r6dio, TV e jornais estão 
com tudo. As várias crises 
- política, de identidade, 
financeira, rnoral etc. es· 
tio dando o que falar e o 
que fazer em matéria de 
humorismo. O Agamenon 
Mendes Pedreira. no O 
Globo, está deitando e ro­
lando com suas afirmações 
hil6rias sobre esse !riste 
Brasil de hoje. Jô Soares é 
outro que não perde a 
chance de rir e fazer rir 
com as coisas escabrosas 
que acontecem entre nós. 

EVANDRO NA LISTA 
Existe um tal de Evan· 

dro na lista do Castor. Co· 
mo também existe um tal 
de João Vicente. Será o fi­
lho do Brizola? Será o jor­
nalista Evandro Carlos de 
Andrade? 

DOENÇA E FALTA DE 
CARATER 

Estou para saber se exis­
te relação entre falta de 
caráter e doença. Confesso 
que, nas minhas leituras 
sobre psicanáfise, se não 
estou enganado, nenhum 
dos principais bambas des­
ta ciência (Freud, Jung, La­
can, Adler, Reich, Melanie 
Klein, Nise da Silveira e 

outros) estabelece esta re­
lação. A julgar pela hist6-
ria recente deste nosso 
Pais, estou querendo acre­
ditar que existe. Por que 
S4..rá, t:,itão, que os políti­
cos envolvidos em corrup­
çãu e os banqueiros de bi­
cho sempre adoecem quan· 
do são apanhados em fla­
grante ou perdem seus 
mandatos ? A Deputada 
Raquel Cândido (PTB·RO) 
ameacou adoecer outra vez 
quando tomou conheci­
mento de sua cassação na 
Câmara 

TERCEIRIZAÇÃO 
DO LIXO 

A moda agora é tercei­
rizar. E nessa onda, a jul­
gar pelas greves sucessivas 
dos garis, é bem possível 
que a Prefeitura do Rio de 
Janeiro comece a terceiri­
zar a coleta do lixo, con­
tratando empresas parti­
culares para a realização 
de tarefas nesta importan­
te área do serviço público. 
O TEMA DE SEMPRE 

Recomendo aos le iteres 
que procurem ler as colu­
nas dos jornais - especial­
mente a Tribuna da Im­
prensa e Jorna I do Com­
mercio - que reproduzem 
os registros jornalísticos de 
150, 100, 50, 40 anos 

NILTON SACRAMENTO 

atrás. Os registro• da Tri­
buna, por exemplo, q.,e 
abragem datas mais próxi· 
mas de nós, dão bem a 
medida de como o que não 
presta, neste Pais, aconte­
ce desde que nossos avós 
eram vivos. Há 40 anos 
atrás a manchete da Tri­
buna, per exemplo, bem 
'lUe p�der:.J "er a manche­
te de hoje. Confiram: "Es­
tudantes entra:"'I cm luta 
contra a cc1 ·1,;:-i ..io". 

CUIDADO COM A 
HIPERTENSÃO 

Falar em hipertensão é 
sempre conveniente. Espe­
cialmente quando, junto 
com os chamados fatores 
genéticos, fatores externos 
contribuem para piorar a 
situação do hipertenso. 
Entre os principais indícios 
e fatores de risco da hiper­
tensão, os médicos indi­
cam os seguintes: visão e 
sinais cintilantes ou estre­
linhas brilhantes; sen .açã:> 
de vertigem e náuseas du· 
rante esforço físico, san­
gramento pelo nariz. Após 
os 40 anos, pai e mãe ou 
um deles com pressão al:a, 
deres na nuca, peso ideal 
ultrapassado em 1 O por 
cento, zumbido nos ouvi­
dos. estresse e preocupa­
ções. 

CANDANGO 

Quando chego em casa, 
quase sempre arrastando 
meus cansaços, aquela coi­
sa preta e peluda, infali­
velmente, estará a minha 
espera. E é sempre a mes· 
ma c a I o r o s a recepç2o. 
Nunca pensei apegar-me 
tanto a um simples ani­
malzinho. 

Candango é um cocker 
spaniel, negro, atualmente 
com cinco meses, presente 
natalino de Lila (minha ir­
mã loura. que não é bur­
ra, apenas um tanto perÜa) 
para minha filha. de quem 
é madrinha Na época, 
pensei em dispensar tal 
presentP., porque não dis• 
ponho ele tempo para cui· 
dar de animais. Sincera­
mente, �:hei que o presen­
te era de grego. Apesar 
de que o presente não era 
meu, mas a filha é. 

Candango chegou com 
coleirinha vermelha de 
"strass", casinha de espu­
ma, certidão de vac;nação 
e m i I recomendações. 
Nem bem havia chegado 
e 16 estávamos num prcn­
�socorro veterinário, che-

gando a conclusão que 
professor só pode te; vira­
lõta. Tudo bem, acidentes 
acontecem e foi ele que se 
meteu :om o outro cachor­
ro. O pior foi a pa�v:>vi· 
rose. 

Você já reparou o olhar 
de um caczinho doent�" 

É comovedor. É um 
olhar firme e peneirante. 
Não dá para ficar ,mpas· 
sível diante de um mudo, 
mas intenso, pedido de so­
corro. É algo que atinge 
porc,t1e � 1 ·c ... cioso. 

Foi justament� o olhar 
de Car.c. �g� qv� m. ca­
tivou. 

Percebo que o cão tem 
expectativas. Não sei se 
todo cão, sei que o meu 
tem. Tem dignidade, mes· 
mo q u a n d o enxotado, 
m.esmo quando lhe exigi· 
mos um comportamento 
humano. Maic que humil­
dade e dignidade, Can­
dango t e  m ma1cstade, 
apesar do nome. E até i!"SO 
tem história. Lá nos anos 
60, em Muriqui, havia 
uma familia de bolivianos 
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que tinha um cão, o pri­
meiro Candango. Foram 
tempos de férias repletos 
de doces lembranças de 
uma adolescência saudá· 
v�I E aquele Candango 
fez parte de muitas histó­
rias. E se perdeu no tem· 
po que passou .. 

Aquele Candango soma­
se o fato de o meu C�n­
dango ter nascido nvm dia 
cinco, um mês após ao ani­
versário de falecimento de 
minha mãe. Nisso tudc a 
certeza de que nada acon­
tEc - per acaso. T ,do t m 
a sua razão de ser e acon­
tecer � a mais simples e 
pura interpretação dos fa. 
tos. 

O meu Candango é is· 
so, o resgate de um sonho, 
da uma •audade. Alguém 
que veio para preencher 
lacunas Preencher silê,i­
cios. Trazendo despe�as, 
aborrecimentos, mas tam­
bém, muita alegria ... 
muira presença. Candango 
é isso, alguém que veio de 
encomenda. 
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_ 

..... L _ .,_..,;, ,..e,tE: , .. :!"' a Je !1\u ras p11J ·:1s "l;:e · 

1 :JESP - SERVIÇO oom�TOlófitCOB�
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b.t.�l!l
::--::

A
-::-:

c-o
=--

-. -:::�r

=

,��E1'�..AS:--:--
0

s--• CAlK/1 ECONOMJCA 

t cil n, rte ao ce-na-letra ENCURRALADO - - so '· 

.. '1 l?ivr� r b\- h n"'"''.13 circunst"1cia� fJ f� dal);'2-

H ca�," •,_ pra o -,-d ,,- ·, '.'. ·º · 91-
pclõr,ca, r:e�::-1do por vário:.:: es.oadachins 1n,m1?

cs
.::
-tP !=CZADOS "' ;, inim q<Y.; e·tavam cc� to,:IJ e. 
_ 
_--

Dr. IVAN FONSECA 

ESPEClALIDADl.S ODONTOLOOICAS 

CRO/RJ li.º 34 coe N.º 2a7115n,0-001-14 CFO N.0 27 

DIARIAMENTE D.lS 8 AS 19 HORAS - ESTI:ADA h.J..ICL•.:1O _,r . f. :;., 2 i3� 
_____ 

MES
_

Q_UIT_A_-_ ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CQRREIO DA l.AVOUr-t.A. 

JORN�LFüfC'�tJA .. 2C'"'r ,l .,O > .� '?p'")n..,LVIF-:IJ 1.:A i;, .JO 
REOAÇAO E OFIC1•JA R. LlJlZ ._ ... � .., i. l 31 - T -:1 1C-i• ; ... 5 - CLP. ,, .. O 

B0B!f5 1FDO 

-:!' Ntcll A ' 141 IJ T4, 
1Dl1t1 li 1,;r.LS, MA\ l1>1:s,w'11,;T 11 )1 R 11-<0, 

K fl e" �R I') l CY R 
Ut • 

• SAMOC 
• nf.Nl _-u, CARE • Vl!'LCAS 

e MOTFL llRASJL • COR.P'A 
• MONTEPIO DA FM. 1Ll.\ e PATRONAL IX!'S 
: �� EMPRESARIAL 
• l""1MEO 
• R10 C!�f"�í�AR 

"Ylalumora·:bs, em razão de não terem opli.:a�o .:. 

é -=-t.itr- rio blc?.:I'"' :,u o C" e, pr,:,dL,z1u tremc.,da �' 

1e-v nlre (esta.vam cheios de fezes\. COITADA -
1» 

r,-..d rer c:0Ll€1a que sofrr, · mv1to duran_t� O<º':.,""' 
LE5 pa. 'IV-� ci_·.. em Her"'lct,ca s1or1f1ca v� 

,.. 
t.JI '1 11 um t,P"' � ,,,.,r) , ·n..._ ... da ,,.,,3r u ;� 

• DENTESER'V i,:s 
1 =:NTELHC" > e �n,priclo cio d• SWEO ro :! f-."'ilr l u.,... ....... o • 1n d3v;::t """'.Ult.,, -

�, ir, li, ·- •, i:- •� TAM�NCO - · 

Anu11cie st;m 
sair de casa. 
Basta discar 

?67-2725 

NIUON 

e:" Camoe· deve t0r vi-to um c;ernclhartt' e!_;·_ 
--r3v- a "r,...t" e:ó -,;,, ..... " ,.. ... + , .... tert .,, . 
, (c,u nl·ado e o ga1o que não está «;G�j'" '1-

\o vê comPntou: - Jo3qL'im tá rnr1nco· 
V ue 0,1a 

LA r"' p ,d0 �er palavra nasc da no dia �m G / �: 
Rõ ...,l rda --! ,: d �ndar, 1"'ª 1 J, f:'ra c.l, pr -J d.,,... 
l �loic,ndo la ex• :"erante poupança, se

,
mP'� 

1 
· 

1 f ··11 n..f� das t """"hs ine-er-•_s às r,'1,l'�-e ��� 
Eu e Jrto m1;1to. Esperanto que fique 

DC ... 

Publique o Balanço de su3 EmP�; 
no "Cone:o da lmvoura". Te!. 761-2 

-- ----

º"ª· r ·2r•st e-�;;:�
PEDIA -h'A E 

NEONAT'JLOGIA 

SEGUi�DA e Q'J . TA-FEIRA. 14 ás 1s·OOh 
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IND

��-=-
1
�
c
�
w���o�RE���s�=-=-=-,�-;;TE�LE;F;ON�'E�S�DE unuDADE POBUCA

NITEi<ól DIZ fUil AS t10SAS
FINANCEIROS , (,7 , 1 · da Vida 

(Oi?'', e,,),A';cl�.,1 7',7.úl�' ;>�B i/953 Der•:, de su, Campanha de Va º"'"f�m grand; 11-,,HT e f rçel . 767 22C', L ' e- Vc tade LBV, promover 

d' 29 de URV 1 28(, 19 
LIGt·lT z l>rç l r. RC'x > 761...47''1 

a eg• 'rc ne t ,ál:-edo •• e 4� 7• PRQN r:XORRO 1?2 �:;,tem �i >, c-,m ª I'.' esdnça

R �:, ��;�
d

�:
t

� ', �" 
r 1

1
;�:: (acum. 12 méses) 

16.��2 27 
• DEFc SA CIVIL ' 99 e.tarav e e lc 

. - ele Av Amarei Peixoto com TR . . . 
49,1531., /1.CHADOS E PERDIDOS 159' 

7ln.9303/9717'0494 
767-0689" 

,a•, e depois gutra
'b 

P 
d haverá manife,taçáo Poupança 

64,79 URV ( ORRE OS E TEL�";P.AF05 . ces11no à Praça Arart 61• �
r e 

e a miséria social e � lr O r r mo 
23 . 189 21) (':)RREIOS (AGENCIA F,")RIJ'A1 pac,f1ca contra os drogas, a ome 

Uf r· 'm-n 11' •�LEGRA','A FONADO 1 31 694 01 .,,pirítua · 
m irtensificandc, ,u Ufor1 (diária) . :1ADIO TAXI íêOOPTR11 . Desd·> o ano pa,sado, a LBV v_e 

quanto ao uso Ufir (mensall 524·34 
'<ADI(' TAXI 'H'ANSVILAPDE> d ª'ªº dos ,ovens 

l 71 ', 65 cmronha e cons<1ent1z • 
1 ''Não use drogas. UI r (d ár a ��Lfr•A /A, ITAR <21'1° llP!, l inJev do dos tóxicos, com O s ogan 

és das equipes de Un,f (n-ensal) 13 134 00 
'"L'ê•� f"IJIL '�2• DP) 1 v •r é Melhor!" A ln•t1"wto J"ªdurante esses dois Un1f (diária' 18 391•91 
i>OLICIA r ,, ' 15 • ')P N � ,ta G ,o,o comunitário, tem rea 

n;; ��iversidades, nos pre- Ouro (grama) . . . 14 P9" ôO 
"OLICIA FEDERAI nos, palestras nas escolas, 

,bordando temas como os ;)61., (paralelo> ' .u0 .OO 
DEFESA DO CGN'IJ/J.IDOP. d1os e nas co,....un,dades, 

0 organismo, sexologia e Dl ;ir (come•cia1) . - · · • • · · · · · 1 ·258,QI) 
H"SºITAL D'\ PO'SE r1NAN"S) malef1c,os das drc,as para 

Aluguel (semestral> �99 07º, 
,,,...,,PITM r;c lt;UAÇU me,c, ambiente 

bem shows e passeatas, ci:mo A:..,quel (aruall • • • • • • 3 2<;,'1 28-• 
HCSPITA E'S("f'\[A S. JC)'I: A LBV oro_move 

::.::!horl" realizado no dia 10 12/ J'in,g (p/ pg IPTU) 15, 07l,00 l,'/..,q11it.cl e "1 Encontro Viver• 
b ' São Paulo que reuniu Tax, de expediente .... , . • • " 671l 98 C' 'NlrA INFANTIi fPr�ntrm 1 c;J no Vale do Anhanga au, 

d ; ' (Cot-re·o de 28/04/94) ,.,, �e ,,:.v t 5 F'-Tlf'• ·. ·1 oveins e dezenas e art1 ... os, ti II u., 
" i;; _ "" fi •1

� 
de)siám�é)gio Reis Gian e Gíovar1, Paulo Figuer- P')ST'."' r>f <Aúl'lE VASro 'lAR-San ra e 

d .. Paula rseu 

, 
Boneco) e outros. 

r�Ll .. 0S .. . . rcdo, 
ci��ento na capital paulista, comandado pelo ,or-

. J d• Pa va Netlo Presidente da LBV coe• • ., c,l,;ta ose - . . 
a i ,fo Dir-•or de M1dia ,J <.,..m a priesença internac1on - _ 

ÓNU. Frank Merrit. O Representante da_s Na
�
��• Un ?,'.

� ,.... C-stante imnressionado com a d1men,ao de, a 
�"º da LBV no 51 :tsil e no exterior rc llizado r � n�­

, - ma SL•bvençao r,ficial e, logo após ? s�u rL • rrc­
.. ; EUA, providenciou a inscricão da Ent1dad

: 
no 

1:: 
ql':­

' o das ONGs (Organizaçc- , Nao-Go• ernam.nta l e.o 
C.NU 

- d P V , rio em O Nuclec Municipal da LPq1 o a ... :Ja or a 
r •· rói ,:i'orma qu� tod:1 a poot}JÇdO da c_idad� e"ta 
e l"lvidada a participar da passeata e show Viver e M,... 
JI nr ne•te dia 29 ,�xta-feira. lnformaço"s �a Alameda 
� � Boa�ertura 474, Fonseca, tel. 717-2909 

-----� 

- -� UI'1ILAJ E
lV LAJ"f:S PRÉ-li'� R1CADAS

CERÂl',IIC.\ PRÓPRIA 
VENDAS A rRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

r.\a1rlz: Rod. Wac.ll!n:-:n Lu "'• bn 15 
Ffgu.h"a .. o. ca,::.i.:; 

Fll.i:J; Av. Getú!tc, 1e ,-ot.ira, e1G 
Con11<>- ,.,... � 

E#crrtórl�. Ru11 Prof"Vr.,1�C-Tetrec..,2J0.'400 
Cenuo • Nova l,.:J�ru 

273-0'35 
767 6C04 
7A7 .9781 
796 ') 90 
7�8 5639 e 767 -029'l 
7',6.2331 /"' 537 
767 l?lq/4826 86!� 
231 -1309 

767.711') 
7�7-2314/51 51/51�? 

796-1 "7/1756 
767 97 )4 
767 !:110 

767 5743 

Tels.:7-'>7 - S280 •m;.1ao1

Publique o balanço de sua Empresa ' 1 
no CORREIO o· Ll>VJURA 

W Tel. 767-2725 
--- --________________, 

PRODUTOR RURAL 
•• 

O BANERJ TROUXE A i�1A QUHLIDADE 
QUE VOCE TANTO ESPIE VA 

,i \ �� ,,,,. ... .. . . 

AGO 
.( '\\_I 

. ... , 

_ ..... .... , 
,- ...,1.�-

' - �- ·--�

O crédito que você paga totalmente
com sua produ�ão. 

INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA
@;:;:&;-u:.a; :::::, 

"" 

B."..�ERJ _______ � ______ :_ ___________ !!iW< __ l! :,,:§9 ______________________ _:º:'.'.';::"�"'-�"�"'°'�

! 
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'11c 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSIN O UNIVERSITARIO

BALA:\ÇO PATROIONIAL 

A BEU 

CIRCULANTE, 
Caixa ••••.•.... 

A T 1 

Bco do Brasil S/ A . . . • . . • . . . . . 
Bco !tau S/A . . . .••.......•... 
Bco Credireal SI A . . . . . . . . . .. . 
Bco Bamerindus do Brasil . • . . . .. . 
Bco Brasileiro Desconto .......••.• 
Caixa Econômica Federal . . . . ..•. 
Aplicações Financeiras •...••..... 
Adiant. a Regularizar . . . . . . . . . . • . 
Contas a Receber Diversas .•....... 

PERMANENTE: 
Ações de outras Empresas ....•.... 
Biblioteca .•..................•. 
Imóveis .....•..•... ........... 
Imóveis em Construção •......•.... 
Instrumentos Musicais . . ..• 
Instalações .................... . 
lnvest. em Consórcio 
Máq. e Equip. Diversos .......... ·

, 
Máq. e Equip. de Informática ..... . 
Máq. e Equip. Industrial .......••.. 
Máq. e Equip. Didáticos .......•.. 
Móveis e Utensílios 
/\1\arr:as e Patertes . . . . . . . . ..... . 
Telefones ..................... . 
Terrenos ..••..•... 
Veículos .... ..•............... 

V O 

473.859,03 
1 477,96 
1 791,84 

12,26 
2. 775. 702.25 

354,56 
1 745,71 

31.682.000,00 
128.502,44 

1.058 994,15 

1 .434,73 
30.435,91 

16 011.732,52 
26 053 . 079,31 

1. 735,20 
1 208.506,51 

11 766. 946,92 
2 700. 240,38 

189. 912,35 
54.633,20 
70. 733,70 

916. 131,70 
6.035,51 

156.501,27 
1,53 

32. 420. 643,97 

31.12. 93 CGC 30.831.606 0001-30 

36. 124 440,20 

92. 588. 704,71 

128.713.144,91 

p A S S V O 

-----------------� CIRCULANTE, . · • · · • 3.508.149,33 7· · I 
Arrendamentos • Pagar 3. 172. 570,30 
Fornecedores • • · · • 12. 926. 172,81 
Consórcio de Vele. a Pagar · · · · • · · · · 8. 654. 783,46 
FGTS a Recolher · • · • · · • · · . . . . 

5. 244. 700,72 
Previd. Soe. a Recolher··· 25.345,15 
Contrib. Sind. • Recolher · · · · • · • • · · 

5. 123,89 
Indenizações a Pagar · · · • · • • · · · • 

20. 727,52 
Contas a Pagar Diversas • •. - • · · · • • · 

PATRIMÔNIO LIQUIDO ...... · · · · · · · · 
Patrimônio líq. lnic. . . • • . • • • · · 
Variação Patrimonial .... - ... • • • • 
Resultado do Exercício . . .. • • • • • 

2. 000. 000,00 
2. 836. 255,32 

90.319.316,41 

95.155.57173 

128.713 14H 

DEUO�STRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO DE 1993 

de Receita Operacional · BR 
de Receita Operacional - JP 
de Receita Operacional - FA 
de Receita Operacional • AF 
de Receita Operacional - CT 
de Receita Operacional · IL 
de Receita Operacional - OC 
de Rl.!ceita Operacional - AB 
de �eceita Operacional - CL 
d Bolsas Concedidas (Integrais/Parciais) 
a Mal. Didático Concedido 
� Custo Operacional - 8R 
a Cus:o Operacional - JP 
a Custo Operacional - FA 
a Custo Operacional - AF 
a Custo Operacional - CT 
a Custo Operacional · IL 
a Custo Operacional • OC 
a Custo Operacional - AB 
a Cu,to Operacional • CL 
a Resultado do Exercício 

TO T A I S . 

297. 64 1 . 382,87
4. 167. 275,00

69. 940. 992,68
81 .943.522.31 
57.948 815.06 
94. 926. 184,86 
22. 207. 864,03 
82. 757. 727, 14 
42. 556. 068,34 
30. 974. 401,85 

418. 931.15 
90.319.316,41 

875.802.481,70 

Rec::mhecemos e aprovamos a exatidão do presente Balanço , em todos os seus números e dizeres 
bem como os lançamentos que lhe deram origem , so mardo as contas de Ativo e de Passivo a importânci� 
de CRS 128.713.144,91 !Cento e vinte e oito milhões, setecentos e treze mil, cento e quarenta e quatro cru­
zeiros reais e noventa e um centavos>. 

Nova Iguaçu , 31 de dezembro de 1993. 

132.119.09936 
158.204.3i341 
160.59 5.37457 
157 .050.�0!Ç1 

22. 369.6412'1 
112.178.161".9 

85. 082 .766,2: 
48 023. 527'' 

179 12936 

-----
875. 8C2 .4B' 7J 
------

----

Magneido F. de França Gil 
CONTADOR 

CRC 48.335-1 - CPF 285.910.117·91 

Associa;.io Brasileira de Ensino Universitário 
Valdir Vilela 

Presidente 

,, 

1 
CDI - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoie e de amanhi 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

NÃO PERCAM ESTA O!>ORJUNIDADE. 

Só PARA ASSINANTES 
P R E CISA-SE 

R. 1De senliora para trabalhar em 10 

d.is Ostras. Salario a <'Omhinar. Tratar 1 

P!lo telefone 76 7-2725. Horário roiner• l
r ai. r'"" se�n:Ja a sext;-feira. 

ARABE - FRANCtS - INGLtS 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÁBADOS 
TELtrONE: 767·8022 

Travessa Rosinda Martins, n.0 46/30S - Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

• Traga este anúncio e ganhe 20% de desconto 
1 

Faça uma a�sin�tura do Correio da Lavoura e d,.sfrute 
de no�· tts prom::i;Oc" Descontos espec· dís d� 20º'o 
nlh publir:Jçõ "� �" av 1 o . agradecw·c-ntos, orações, 
mi .sas e anúncios cm g�ral. Gratuito• r,c-tas ..;• 1,,. 

1 
aniversários e &núncios class �icados. Nãc. é_ n,,1 boa( 
Faço sua ossmatura pelo tel. 767 -2725. Le,a e ass.r 
o Crrrcio da Lavovr3. Todos os sábad::>s n�s bane) 

1 O JORNAL DA f AM!LIA IGUAÇUANA 

--=�-------------- --� 
Anuncie sem sair de casa.

Basta discar 767-2725 

. , 
iiOS-""11 
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)O,OQ 
iS,32 
16,41 

-

382,87 
275,00 
992.68 
522.31 
81 5,06 
18A,86 

B6.403 

72714 

. 068,34 

401,85 

931 ,15 

316,41 

-----­
' 4g1,70 

�
--

----

·S, 
:ia 
·u· 

-

128.713.1�,, 
-·

132 11 9 .099'! 
IS8.2C4 3iJ:! 
160.595 m:-

1s?.oso.::;1, 
22.369 6411l

\ 112.178.161!1' 
85.0:l2 76\.;; 
48.023 52iT-
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DE 30 DE ABRIL A 06 DE MAIO DE 1994 

• 

PAGODE 
O grJnde sucesso das ncites de domingo é º, Pa· 

�ode do Zé Duro, no bairro da Posse. A cada domingo 

uma atração diferente, sempre com excelentes grupos 

•e apresentando. Dia 8, por exemplo, será a vez de 

O icró (padrinho do pagode) e a cantora Ana Clara._ O 

Jr:'lbiente é O melhor possível e totalmente familiar. 

Todos podem chegar junto numa boa, sem problema. 

Calmaria total O Pagode do Zé Duro já faz parte da 

:da movimentada dos finais de seman<1. An,:;tern ;·,a 

.,genda. 
CAFE 

Café & Carinho {telefone 767-3504) tomou conta 

de city. São muitos os pedidos e para o Dia das_ Mães 

;.na e Eliane estão com a agenda repleta. Sera uma 

cesta com café da manhã toda especial. Belo, doces, 

salgadinhos, queijo, presunto, mil delícias, cem flores 

� mais e mais. Um sucesso! 

CANOA OLODUM NA RIOSAMPA 

Da Bahia para a R iosampa. a Banda Olodurr. se-� 
a atração da festa de inauguração do Trio Elétrico Samu 
..i Nenê, o maior do Rio de Janeiro e o segundo maior 
cio Brasil. A festa será interligada, isto é, quem estiver 
centro da R iosampa poderá circular pela área de esta· 
c<mamento onde vai acontecer a inauguração de Trio 
Ele:,icc, Samu & Nenê e o show com a Banda -:llodum, 
além de dançar ao som dos Djs N ilton e Jorge Capactte 
r.t Dis�o Dance ln Riosampa. Resumindo: duas festas 
g,gantescas em uma só para o pUblico íovem. 

C Trio El•:rico Samu & Nenê mede 20 metros (com­
�rimentol, tem 3,20m de largura, com 4,20m de altura. 
i em camarins, banheiros, palco imenso, sala de estar e 
•;-do conforto. O oalco mede 14m X 3 20m 

A Banda Olodum fará um espetác�lo i�esquecívol 
-···- ...... que péla primeira vez pisa o palco da Riosam· 
P-', a expectativa é dõs maiores, com um público o•.ie 
�cverá bater o r0c-,de de bilheteria da casa do Km 14. 

ROTEIRO 

. A Bane'· r·odc ..,,, de Salvador para e- mundo, es­
•a1 a r-.o palc- �..> lmperator final de semana que vem. 
tt Urr.a bo, pi= '":!ida: ver o show de Bibi Ferreira no 
.,..eatro Jo3o Caetano. Vou com um grupo neste sábado. 
O_ Outr? progra_ma (para quem gosta do gênero de 
'Tlus1ca) e Zezé Oi (amargo e Luciano, no Canecão até 
º
_?ia _6 ,?• ma'o. _domingo. O f'.?ra a cr iancada, a 'peça 

•· _1ant1 Chapt zinho Vermelho no final de tarde na 
R,c,ampa, é a ç ·ande pedida para hoje. O Na age�da 
" r7-va rd,;de de Nice Gouveia, bem casada com o mai� 

- Russo da La Dolce Vita. Cumprimentos! •• Garrin­
h;;;, que durJnte muito tempo pontificou nas casas no­

•cr as daqu,. está dirigindo o Sem Saída, night club da 
�,la aa Panha, que tem 2 mil lugares sentados e que 
t .. m •,.az,do grandes shows à casa. 

1EATRO INFANTIL Nt. ltlOSAMPA 

p 
lnau-;Jurandc o Es,:,aco Infantil de Teatro dentro do 

6
"" . .:+o 

.. 
C�na Mo -1. a í<iosampa traz neste dia 30 de 

: r1� � _ 7,30 hc,,a,, o espetáculo "Chapeuzinho Ver-e 'O ": adaptacac de Maria Clara Machado. 

C � '' l.,a snnora do espetáculo infantil é de Cario,, 
,:rde o "�nha_d�• do Prêmio Coca-Cola de Teatro. O __ nár_io (toco p1n.:.do a mão) é do artista plástico cuba· e V1ç.tor Hu70 e �produção é de Marcelo Borghi. Duas at·,zt_ !"':a Manfroni e Beth Lamas dirigidas 
� r ._1.,1s Cark" Buruca. se desdobram em vá;1os persa­
:. t;en,... A ad�otacão de Maria Clara Machado tem agra­

.... M .. � ,..i'"'d': : :am a P�ça que comeca a turné pela 

.. 
,.. � 

P ., excursiona por todo o Estado do --., hl e tarde pelo Brasil. 
roTt.ÇAO 

M �til,:!� Gimenez resolveu mudar para a Barra Foi ,,.. '"'-- �� di outro� ares e agora é vizinha de m�itos 
t l S·mun ?o -1 � e 

d 
moram �as cercanias. •• A can-

1 .::. .. at-. --es .a aº fo'; 
Cla•Jd1a Raia e Edson Celulari, 

T , . LJ M 
·•· d 50 idades do maquilado, '

r 
·7�e ra c,�ci.,_l?u na noitada chiquérri "' 

h 
•• N1lce

_
1à Martini não desiste d1;: ,-vo u· band as amigas. Pois é. •• Fa­�':",rc 

... �
la se_gue para a Itália air.d!I ,. nv a Al1talia. Um mês no ��lc2 

CORREIO DA LAVOURA 

farnienteitaliano. O A Zilda Nov is com sua paixão 
por corridas c!e cavalos, não perde nenhuma nd Gávta, 
•empre a postos e paramentada devidamente. NdO gos· 
ta de ser perturbada enquanto está vendo as corridas. 
Está certa. Aliás, ela tem papol interC?ssantes e erigra­
cad 1 :.sjr,10.5. Depois eu conto. 
MODA 

Os designers internacionais renovando o estilo dos 
chiques ternos em risca-de-giz. Na• mãos de Ralph Lau• 
,en, o paletó trespassado combina com cal·as de l'rho 
enroladas e camisas sem colarinh'). Ccmo cir-+·,. um3 
aravata amarrada. Irreverência total! -

Donna Karan exibe ternos com as fralda;, da i::ambcl 
para fora da calça e uma gravata afrouxada, bem lon::, • 
de pescoço. 

Paul Smith simplif ica a modelagem e abole a ca­
misa substituindo-a por uma camiseta preta. E Vivien;' 
Westwood propõe colete direto sobr� a pele c�m 1:,1, • r 
e calça tradicionais e uma echarp• petit pois no pes· 
coço. 

Ê a moda, é a moda . .. 

FABRICAÇÃO 

A Zona Franca de Manaus fabricou, no primeiro 
trimestre deste ano, um total de 2,5 milhões de televi­
scres. A marca supera a produção global dos exercício:, 
de 1990 (2,2 milhões de aparelhos) e 1992 (2 milhões). 

A Superintendênc ia da Zona Franca de Manavs (Su· 
frama) prevê em altos vôos que até o final dest� 94 
:
1
e;ão fabricados 6.5 milhões de aparelhos de TV, o 

co:Jro da prcdc-:ão do ano que passou. 

COPA DO MUNDO 

Os brasi!eiros oue estiverem no Estádio de Univer­
sidade de Stanlord, 'em San Fr;ncisco, dia 20 de junho, 
verão um espetáculo de luxo. 

Antes dõ partida entre Brasil e Rússia, 2 mil joven3 
participarão de um show étnico e, em seguida, no 
ponto culminante, entrará em cena o guitarrista e cantor 
Carlos Santana. 

- Ele é o artista ideal para se apresentar na aber­
tura do grupo. Fez sua carreira em San Francisco e já 
se apresentou no Rio e em Moscou - justificou o di· 
reter executivo do comitê, Brids Waters. 

E isso aí. 
LISTA 

Desabafo de um cliente no divã de um analista, 
- Não figurei na lista do José Carlos dos Santos 

ra lista da Odebrecht, na lista do Osires, na lista d� 
Castor, na lista do Parreira . 

Eu existo, Doutor? 

MOVIMENTO 

Noite das Arábias movimenta a sociedade no dia 
B. de iunho, promoção de Mr. Bagdad. Vai acontecer na
R,osampa ':.ºm show folclórico, dança do ventre, jantar 
7 m,I atraçoec. O Carlinhos Polydoro teve volta triunfal 
a M1nuano, canta quartas e sextas-feiras na casa do 
Km 14 O No badalo do Rei da Sopa de Renatinho. 
��mes conhecidos: Mr. Quiquinho , Maria Helena Laran-
1�_1ra, Guto Santana com Rogéria Emmer, Jansen Cris­
fllm, Luz e José Mar•a de Azevedo, el? o brilha ,te cl 
rurg!ão plástico da city, Manoel!na e /J,ário Barata com 
grupo de vi;:,s de Portugal (adoraram a soca de lcut 
do mar), Teresinha Moreira e Rcsane Madru9a com ami­
go� cariocas. t$ O ("liow de Tc,m Cav"\k,nt" m1 m 
rnc•1imenta os finos e os que go�tam de um l:--:-m prc 
nrama. A,r;, mesas podem ser re�ervadas com a Consuelo 
M�lo pelo telefone 767-1�58. Restam pouquíssima U 
Circulando convite p3ra o casamer o de Claudia e New­
ton, dia 28 de maio, na lgrej- Universal em Bellord 
í<oxo, .�nal de tarde. O noivo é filho de Conceição e 

Sebc1st1ao Costa Lima, figuras queridas na sociedade. 

VIAGEM 

A'li.,;o aos que vão viajar para o exterior, dois pon· 
to'"' a tav::} cobrada para se obter um passaporte passou 
a custar ,. p3rtir de rtgora, CR$ 37 mil. Atb um� SP· 
rranõ atrár c1J!t"v� CR$ 3 mil 

. Publi�na o Balanço de sua Em�resa 110

f.ORR(,0 DA lAVOURA. Basta disur 167�2125 
-- -- ------- -----

PAOUIA 7 
---- ---------

7 

N_;te •�bar:lo, a r.,rt r d3s 22 k,ras 

?AGODÃO e Bl!ASIL RliMO SHOW 
Estréia. Ec:;- pe Mary'us Som .- R-nova Samba 

Damas grátis e •t à:s 22 20 horas 

N«te sábado, a panir das 22 horas 

RlO5Al/,PA (Chapeuzinho Vermelho) 
corT' Maria Clara Machado 
Produção, Marcelo Borghi 

Damas grátis até as 22h 30m 

Rua l:nrr.aràin'> Melo, 1 S35 - tJova Iguaçu - RJ 

li,1,,i,) 
1 ÍW,=;] C t b'lid cJ N 1 
1 

.. ...._ __ � ,on. :1 ' a � e sor. Eornicr Lt:ia. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STÊNCIA FISCAL� COMERCIAL 

-SALJNCOS-

ESCRITÓAIO: RUA FnOf'I VENINA CORREA TORRES, 
2ZO - 10' ANDAR -JtLEFO;lES; 767·17471767·7621' 

(SEDE PRÔ?i'llA) 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA D� PAG.I \E. .�O 
RUA DR, THIBAU, 20 -TELEFO,l\'c 768-3760 

CENTRO- NOVA IG'-yU 

OESPACH:.ONTE m-;:1t.l 

LICENÇA OE CONs:fRuÇÃO, LW/\LIZ. \r,JES 
JUNTO À PREô"EffURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R'ua Dr. Athay(!t, Piracnb de Moraes, 682 
Nova lguaç.:u. RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

e MATRIZ• 

RUA DOM WAl. �!OR, 17 - NCVA IGUAÇU 
TELEFONES: 7, -�5:zg E 767�9124 

-------,:: --f.\ROL DAS Titl!l:.$
V:::i\:C!; S::�lPR: POR MENOS 

TINTAS o Ó' êOS � P1;,;ct1s o AL\it.:.,DES 
GC,3;::.os o COLA; !) \'ER ,e=..;, 

1U0O r \,, • , .. -L:r"iA 

RUA OUINTINO BCCA:ÚIIA, 5310S - ll. !G1JAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 7G7•63C� 

l 
1 



�fCL Esportivo __ ]
Anton io Maria, de Belford Roxo, 
sagra-se campeão carioca de boxe 

MOSCOSO JUNIOR 

. Um potente golpe com o punho esquerdo, desfe­rido pele bo,eador Antonio Maria, de 29 anos de ida· 
de, fez com que Mohamed, da mesma idade, fosse a nocaute no terceiro assalto da luta realizada sábado pas­•ad?, em Paty do Alferes. Mesmo tendo se recuperado, ., v1t6r1a ficou mesmo com Antonio, que reside em Be,1-ord Roxo. Ele venceu seu adversário na contagem de pontos e se tornou o novo Campeão Carioca de Boxe ,·ategcria peso leve. 

Foram seis rounds de luta onde o campeão ·nct;-n­'ivado pelas mais de quinhentas pessoas, soub� admi­,istrar sua vantagem diante da fúria de Mohamed pelo 
Jolpe recebido que o levou à lona. "Acertei um soco de 
·squerda bem colocado e ele caiu. Aí Mohamed ficou 
,e-rvoso e tentou a todo custo ir às forras, porém man­

•1ve a calma e consegui vencê-lo diante de seu próprio 
nervosismo". explicou o campeão, acrescentando que o 
adversáric é bom pugilista e que somente teve certeza 
da vitória no sexto e último raund, quando o iuiz anun­
ciou o resultado final. 

APOSTA f DIVIDIDA COM TREINADOR 

Bastante emocionado com a vitória que lhe valeu o 
.. 1tulo de -::ampeão carioca, Antonio aliou a essa emoeao 
" quantia de mil dólares que ganhou numa aposta que 
cz em seu punho. "Após a luta procurei meu treinador, 

lJ\endor:ça, e dividi a emocãc e a grana com ele", conta. 
Para manter sua forma, Antcnio Maria deverá par­

-t:cipar de um combate em caráter amistoso nest� ml:s dt· 
'naio, em São Paulo. "Tenho que manter o pique. Moha­
med pode até pedir revanche, mas semente depois d<? 
·és meses, tempo que a Fedencão de Boxe- e>: ig1 · para 
1uem foi nocauteado durante uma luta", revela o lu• 
redor. 

Antonio Maria vai continuar seus treinamentos para 
perfeiçoar sua técnica, e assim estar sempre preparado 
, a º" desafios que certamente terá de enfrentar no 

.1ecorrtr de sua carreira, mesmo com os seus 1 m65 e 
60 kg. 

A equipe de esporte do CORREIO DA LAVOURA 
!eseja boa sorte ao campeão Antonio Maria e que ele 
e:a di..•entor do título durante bastar-te tempo. Para 
éns! 

) RETOR�O DO FUTEBOL DE SALÃO 
AO E�POHTE Ul'BE IGUi\Çl 

O di3 1.0• domíngo agora, vai marcar o retorno 
do futebol de salão ao ginásio do Esporte Clube Iguaçu 
- clube pioneiro na prática desta modalidade esportiva 

m Nova lg•Jü)U. Neste domingo terá início, por aqui, 
o Campeonato Carioca de Futebol de Salão nas cale· 
gorias Fraldinha, Pré-Mirim e Mirim. A partida de aber 
Jra da importante competição será disputada neste 

Jomingo, a partir das 9 horas, no ginásio da Rua Otávio 
Tarq,,inio, reunindo as equipes do Esporte Clube lgua· 
c.i e a do Tijuca Tênis Clube 

CONYOCAÇAO 

Convccamos o SR. ROBERTO NUNES JUNIOR 
a comparecer com ...r: �ênc a à Escola Cenecista dt? 
Comendador Soares !Rua Bernardino de Mello, n • 
5635). AS<unto, pagamento. 

A DIREÇÃO 

,, 
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�Jovens e crl.AD.c;a, CQ;;-

Já está tudo pronto para o início do Ca��:onato

lguaçuano de Futebol da Primeira D,visao
A ré 5 • rodada (5 '6) 

de entre 5 e 18 an,q, � 
centes a 57 eat.ab,1,.d � munlcl.v,li3 de ena� rr"t: 
rã.o reuni�os ue;-tf, '1�:-­
para pa rticlpattm Cb c:r:._. Infantil que sen. P�q 
pelo Departamento de � te e Lazer da Pre.ttltura nicipat de BeUard � 
gundo o diretQy de �­Roberto Santiago, 0 to, :e 
deveria ter aeontecldo Dó� timo dia 3 de abril 'an..:!'
aário de emanci.pação d, tord Roxo), porfrn tho-,! · 
ai teve de R'!' a.dlado Pa71' dia do tr .1balho. A lar 1 
te inici� U g hora,,� 
�raça Sao Vkent.t qu� 11!:'i 
inaugurada. A tard@, t� 
ainda parte da pn,� 
haverã uma exibiç:,o de fb. 
te, com a presenç.1 de lb;. 
�tas de t� a Baeta4a r,.. 
min<'n:;e. • O flamengo ®t­
bro1- um:1 lnvf:!nêb� dl 
equ.p_e. do Va.sco da e;, .a 
que 1a durava 25 JO:as r 
no domin:o pa.'.Qdo r., 
rac--anã, quando o rubr n.e 
de:-rotou o cn.z ce -

Já es.tá · ido pronto para que o Cam· 
peonato lguaçuano de Futebol da Pri• 
meira Divisão (adulto e juniores). versão 
1994, possa ter início. A competição 
maior do futebol iguaçuano começa nes­
te domingo com a promoçdo da liga de 

Desportos de Nova Iguaçu (LDNll. Este 

ano a competição contará com a presen• 
ça de 14 clubes que estarão disputando 
turno e returno. 

TABELA 
A tabela do turno inicial já foi con­

feccionada e divulgada pela diretoria da 
Liga !guaçuana. Vejam: l .• rodada (ama· 
nhã) - Aliados x Horizonte (no Aliados), 
Cabuçu x Novo Rio (Cabuçu), Potyguar x 
Eden (Potyguar). Esperança x Diamante 
(Esperança), Queimados x EC Treze (Quei­
mados), Ferroviário x Soeial Júnior (Fe • 
roviário) e Sete de Setembro x Aymoré 
(Miguel Couto). 2.• rodada ( 15/5) - Ho· 
rizonte x Esper.!:1ça, Nevo Rio x Potyguar, 
�den x Aymoré, Diamante x Cabuçu, 
Treze x Ferroviário, Social Jr. x Queima· 
dos e Aliados x Queimados. 3,• rodada 
(22/5) - Esperança x Novo Rio, Sete de 
Setembro x Treze, Ferroviário x Aliados 
Potyguar x Horizonte, Cabuçu x Eden, 
Aymoré x Diamante e Queimados x So­
cial Jr. 4.• rodada (29/51 -· Queimac'os 
x Esperança, Sete de Setembro x CJbuçu, 
Ferroviário x Potyguar, Saciei Jr. x H..>n• 
zonte, Aliados x Eden, Treze x Diamante 

e 
��;:,ºor�

i
: :err�vi•rri�, o·iamante

b 
x Alia­

dos, Novo Rio x Social Jr., 
�de�

ç
� E� 

O - a dos Horizonte x Treze, ue,m 
e Potyguar x Sele de Setembro. 

�
e:a

:t da (l 2/6) _ Esperança x Sete de 

Set:mb�o Eden x Treze, Aliados x 
d
Novo 

Rio Hori;onte x Aymoré, Queima . c
t 
J 

x 

Pot}'guar Ferroviário x Cabuç.u, Soc,a r. 

x Diama�te. 7.• rodada (19/6) - Aymore 

X Queimados, Treze x Novo Rio, Espera_n· 

ca x Ferroviário, Sete de Setembro x Alia­

dos Cabuçu x Horizonte, Diamante x Po­

tyg�ar e Eden x Social Jr 

SEGUNDA DIVISÃO 
Pela Segunda Div, ,,ão do Campeo­

nato lguaçuano teremos neste dom1ng,o 

• realização dos jogos da rodada de nu­

mero �eis do turno. As partidas pro�r�.­

madas são es5as: Chave A - EC a,aslle1• 

·inho x Filhos do lpiranga, Aliança x São 
Jorgº Maratona x Unidos da Vila e Es­
rera;,ça de Cabuçu x Santo Elias. Cha�e 
B - Nacional x Roma, Primavera X V:la 
Avelino, Canarinho EC x Águia Dourada 
e Cascatinha x Canarinho FC. Chave C -
Flamenguinho x Star Clube, Fama " Bra_­
il e Três Fonte, x Palmares. Folqa, F. 

g11eirense. Chave D - Unido!- do Cobrl:'X 
, Ouro Fino, Adrianópolis x São Louren­
:o e E·-trela da Grama x Nova Amizade. 
Folga, Jardim Pernambuco. 

NOVA IGUACU E BEi.FORD ROXO corn::1UAM 

UOEP"�'ºº o· CAMPEONATO rnmE PREFEITURAS
No último domingo tivemos o anda­

mento do Campeonato de Futr',ol Er•-e 
Prefeituras. A boa equipe de Nova lgva• 
çu lidera a chave B cem 5 po�to. gank,, 
apó, a v tória sobre o ltaborai por 3 a 2, 
lá cm ltabora,. Já a Prefeitura de Belford 
Roxo, promotora da competição. ia.; a 
chave A, também cem 5 ponto,, pois em­
patou com o ltaguaí em 1 a l Tiver-os 
ainda os seg·..,inte<". r::-.ultados: Japeri 4 x 
l N'angaratiba e São João d� Meriti 6 x O 
Duc,ue de Cax as. Folgaram: Nilópolts e 
Qu -,,.:'los. 

CLA5SIFICAÇÃ0 
A ' if d'J da �a, ';:- •� a 

rodada ae numero três do primeiro tur­
co é ec•a: Cliave A - Belfcrd Roxo 5 

f �n1os; 2.0' Jap_, i, 4; 3.0) Nil6puli. 2 
4 1 1 ,guc , 1; e, 5 º) M�r.garalib z:•,> 
pcof<J. Chave B l .º) Nova lgl'a,u 5 
n'"""'+c 2.0) São Jcão de Mer: i, 2 3 e 
í.-uc;, C:c l x;a, " Q_ ,:mad:-, 1, e 5.01 
't3:;r:ir í, z e por to. 

FRóXIMOS JOGOS 
L..:. prc x1mo"' 1ogos a �erem rea!i!a· 

e.o� itâo rP ere, •es à rodada d� ni.. .. mero 
,u·• e S, e eles. (sábado} Caxia• x 1 3·
t :.r "'1 (n::> Mara:anãzinho 1 O horait) 
Q, 1:naclos x Meriti (no Queimadão -
1 O horas); Nilópolis x Japeri (no N?va Ci­
dade - 9 horas) e Mangaratiba x ltagua , 
ho E"ádio Municipal 1 O horas) Fol­
c,arTJ, Belford Roxo e Nova Iguaçu. 

BRAGANÇA FICA COM O TíTULO DE TR!CAMPEã.O 
DO JARDIM BOM PASTOR COM GOL DE BODE 

A equipe do Bragança conquistou o 
titulo de lricampeao de futabol do Jar­
dim BoM Pastor, em Beiford Roxo. O lime 
az1 e branco, Divisão dos Descalc;:os, der­
rotou o ABC pela contagem de 1 a zero, 
QOI do artilheiro Bode, aos 40 minutos 
da fase complementar. A partida final foi 
disp, tada no campo do Cayru com a pre· 
sença de v� r os torcedores que se acnto­
velavam em volta do gramado para tor­
cer por sua ecuipe. Neste domingo, a 
partir das 8 horas, o Bragança enfrentará 
o campP -� dos calçados Aguia de Ouro. 
No dia 8 eles voltam a se enfrentar Será 
um jogo calçado e outro descalc:o, valen­
r.lo um bor to troféu que apontará o me-
11.or time do Campeonato de Peladas do 
Jordim e, Pastor 

A ex 1cgadora o téc:"ica do Bragt.-.. 
c;a, Laura Moraes, foi uma das respon­
s.Sve·· -,elo titulo do Bragacça Eta, que: 
e�tã gravida de três me!'.es, em nenhum 

momento deixou de armar a equipe da 
sua maneira, mesmo nas horas dos en­
t�o� E o gol da vitória do centroavant 
Bode premiou o conjunto de maior raça 
P domínio de bola em toda a competiçãn. 
Além disso Bode acabou presenteando a 
ele me�mo, pois na véspera ele comolc-• 
to:., :C:'i. ancs de idade Bode. no ano Pa� .. ado, foi o artilheiro do campeonato com 36 gols e este ano emplacou 25 e tam, !::é"" ficc com o troféu de e-ttlheiro. 

TIMES 
Os do,- tim 1cgoram escalados da c.eguirite fcrma. Bragar.sa - Alexc-,dre · l'r; rcso 1\1 '. fo Ercy e fftarcos; Ec!'nilso� 8;Mho, Peba e Antonio; Bode e Tos,. T .; ,1c,. Lat..n N nec:: ABC Ded1· SJ'"'• dro, Bochecha, Magrão e Binho· 

, 
Rato Paulinho e Miltinhc, Boto Marcel,; e M,r'. e'�rc- Téc� CO: Hélio Jorge. 0 b,tr-, f,, ,(.ir:trdu com vm b1..m tn!:-a !ho. 

Publique o balanço de sua Empresa no
-CORREIO DA LAVOURA---_

'D» 767-2725 � 

tament� o L� · .rr• 
J-nu�rio, que .- ªti 11 '-:' 
melhor d•... nte t l 
pPOn •o. v , ,; n • 
m. , no\ 1rrent� 
.:3 t..Om.>,:.. -0 .• 
composta oor \lore, 
r.:lo (- :nam�- "!l. 
L'"• ft D·� 
Võ1c l;: f .i.1 com "­
tos. Os. ce<Lie�-- r� � 
Roberto l p ·• q ·e n.: 
� U "ª• nb De:... -l 
c�p- em 4 e > .. -. 
to lugar com 160 r !l'1· 

CINE RIVER JGUAÇU -
«D1straç5o fatal , Jr .� . 
d:: selv ... em) 1. 'll " 
Young e Tony 'land..ll \,. ·­
sura livre liodriO: 1€� -
17h20rn - 19h e .Cb! ,,.., 
ça Antonia Flore Tr 
Tcl. 767-0::?9. 

CINE VERDE • .\r 
stiaolin ( reaprrsen' 
c-_rri Re ,. M:!. -'1 "\'t' 
Pushey. No ,ne!.'TIO ;-. .; 
r.:.me de ,e�o e:,:� 1�; e�. 
SUi a. 18 U..'!OS. Horin ttl, -

15h3Sm - 16hi0Il'l -
- 19h30m e- z, h0ra5- í 
d·1 Liberdade. rei rô�-�- _ 

CINE CENTER 1 -
,
· . 

terreno eh-age · 1: 
vcn Seag:il. cen!1 r ll' •n 

Ho:-3rio· 1 ,, - 1 1 - · 
1rn, e 21 horas. 

CINE CENTER2- ·' 
ca :la .nocenda an 
to l Pt du�·o m ! 
Cen,ura 14: n ;_rori, 
Hh l Om U:íh"Orn - , 
e 20h40m t CINE CENTER S -
Pt>hc:ino l'Offi JLJhl ª,.
e Drn: el W '11Ds{Ol'l 
r.1: l"- an" H1 • o· ' 

1 11 e �1 1' 1· - 1 h 
1 e rn r .\ 
Flc::r :J:lll ! ,.1 :ot J s .. -

Noel i (analllo, 
l !gua� paraa �

. · 11, e.,
:.- .. .,� ut{!r,I :;� r.,fTT DO ... 

,.�=1"� � as= 
c,.-nihO. 
d.;.s. 
�pnn .. 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

